
: 

A R 
*9 Ç 

. up n ^v, 

EM AS EXEQVIAS DA S: 
niflima Rainha nofla Senhora V 
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Co,.^odas asliUitçaf necefanas. Anno de 1705. 
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01 tam grande o fentimento que occaz 
[tonou a trifte, (ff infaufta noticia 4a 
tporte da Serenifjima Rainha N. Senho- 
ra em os corações de fies leaes Vafiallos 

) . . V* Real APagefiade , que /obrando- 
, lagrimas para ajer^-j^c faltaõ palavras para 
oeriçarecer. h fe o afecto mais calificado Jó fe juftu 
ji .a quando pelas obras he conhecido ; na acçaõpre- 
feute bem alcançara F\ Real Mageftade, qualhe o 
roí o affe&o,pois com ella fe^efla FilU tam publtco 
/r; rwttmento, Sirva-fe a benigna, (f}} Real elemen¬ 
to ie f^.Adageftade de patrocinar efia obra, que 
ve 'mtemente obfequiofa oferece efia J/illa a feus 

'eAi; Pe/> °tue fe nao iguala ao [eu argumento,bt. t 
(h^ui dfi inexplicável a fua materiaypois fe Jecou i \t 
teffsm em linguas quantas folhas ornao os innumera- 
vets troncos de que fe compoem efies matos, todas fo- 
raõ poucas para encarecer as fublimes ftrerogativas 
& relevantes prendas de que a natureza doto» 'a 
Ser, !gma Rainha NlS enhorayrazaÕ porque a nofja 

‘-'if, ' “v A ij . teria 



■pena na fua falta ainda deve fer mais exceffiva. E 
fuppojlo que o Orador pela occupaçao em que eflava, 

pela diflancia tam dilatada em que vive, ( que 
Jaõ perto de noventa legoas doCertaõ da fua Adtfaõ 
à Cidade da Bahia) feachafje femas noticias necef-' 
farias,& fem os livros fu f cientes para o, defempe* 
nho dejla grandiofa emprega-, comtudo .antepondo ao 
credito de fua peffoa o affeBo de vafallo , Je expoz^a 
toda a cenfurafj por não faltar em concorrer nefla 
acfaõ,em que tam empeidoada fe conhecia a obriga* 
$ao defla l^illa. foda elia defeja a .Real Aíage* 
fiade dilatados feculos de vida para ampara d* fem 
rVafíallos, Cf confervaçao da Js^vnarquia Portua 
gue\a. Efcnta **** uc S. ^Atnai o cias Grotas 
na Camera delia aos 30.do mex.de Abril doanno de 
'I700. Amaro Pereyra CaJlellaÕ EfcrivaÚ da Ca- 
mera a efcrevL 

Manoel Garcia Velho* 

Joaõ Gonçalves de Moura*; 

Joaõ Antunes.. '5 - V .* 

Joíeph Moreira da Rocha* f 

. Jtf 

Domingos Pinto daF^nífca.» 



f%Uh(CETS T^VEhÇCkJXr; * 
fatta ejl fub tributo. Omnis populus ejus 

zemens. Thren. cap. i. , * 
O f )t '] i i 

v- 

IHEifll Endoas lagrimas na opiniaó de Agoftinho (So< A 
berana, ainda que defunta MageitaJe) a rheto- 
ricamais eloquente de hum fentimento ;& fendo 
os íufpiros, no fentir de Nazianzeno,a ornais viva f 
demonítraçaô de húa pena , lagrimas haviaó de 
ler hoje as vozes, que melhor explicaflem o nok 

1 
Vi 
ú m ■n 

- 

iZianz. 

fo fentimento; haviaõ de ler neíte dia osdifcurlos , para 
que cabal mente Ce conhecte.. noflra pena Mas que fufpiros fe- 
ráohojebaílantes para encarecer huataiugiai.u,. pena ?Ê que la¬ 
grimas haverá que cabalmente fignifiquem o noflo íèntimento? 
Offenfahe no fentir de Seneca o fentimento,quando chega aferSenecài 
demafiado; bem poderá fer acaufa, porque fubmergida em fuc- 
ceffivas triftezas a razão,embarga o difeurfo, para que não conhe¬ 
ça o que lênte , nem menos alcance o que padece. Tenha muito 
embora lugar femelhante arbítrio naquelle íentimento, ao qual 
não precede húa juítificadacaufa j mas quando acaufa juftificao 
íentimento,as demonftraçoens mais íéntidas, pofto que fejaó ex~ 
trfqoías,nunca offcndèraó por demafiadas, 

*vi>uecauiã póde haver mayor para hum exeeífivo íêntimen- «Cw* 
to, nem menos que Íèntimento, ainda que extremoío, pódehoje * 
chegara ferexeeífivo ,quandooju(Hficaaprefcnte caufaC pois’ 
nos horrores daquellas fombras, & no centro daquelle Tumulo 
vemos fepultada, íenão na realidade, ao menos na reprefentação a Seremífima Rainha noflà Senhora Dona Maria Sofia Ifabel , a 
cuja doce memória devem os noflbs affe&os entre contínuos fuf¬ 
piros eternas faudades. Oh morte rigoroíà/ que nova invenção 
de\:rue!dadf he a tua? pois no golpe de húa fó vida executas 
mundo inteiro dc mortes ; porque na lugubre lembrança de fui 

• aulencia 

\ 
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< Sermão de Exéquias da cRoi?iha 1 
aufenciaci. >raçaó de. leus vaílallos fabrii ou a tua gadanha 

ia dei st r.Jam is té pode fazer o teu império que aos 
noOosol- )s >ui . as fuasviítas, não poderás confcguir 

'snofl wçoens dc! n de a acompanhar entcrnècrdo; 
óorqpenão jáz tanto e(condida na magcítade defle Tumulo, cc 
»v.o ive âioradanaleajdade dOsnoiiosxoraçoens. „ 

'orcm çdmo poderei cu hoje articular vozes para exprimir 
• e!t imortea noíiã pena, jáquepor forte me coabe oferOrado 
dtlla, fe.como temos viíto,a rhetorica.com que melhorfe incu] 
t h áa magoa,laõ as lagrimas, que como mudas linguas acreditao 
de hno o lcntitnentoí' Allim o deu a entender quem em femelhan- 
t" to, piaraperfuadir maisa£tivo,pozem filencioavoz,Scabri< 
tis ihos: Tactiit>&fievit. O mira, & mata cattfa! Pois he certo, que 
em egueaalmaaosfentimentos,náo Ihe^fica mais lugar que de 

c :ar,&transformadaaquellaemtempeltadedepenas, de ta1- 
ir r e lheâpuraõeltas o racional,que palia muitas vezes a deíb ",r- 

1 o fenfitivo.Por grofleira logo fe deve avaliar pena,qu e 
íitte defafogo no difcurfo, pois as mavo--» magoas então me* 
rfearticulaó,quando com lao*'*** wclhor íe encarecem. 
-.á íe vír»õ os inaentasloçobrados em hum abylmo de trilte 

; , & fubmergidos em o procellolo pélago de feus fentimcnto 
r na lembrança da perda de fuaamadá Staó , Separa credito d 3 
tantas ancias trocando o elogio defuas grandezas em e.oternea- 
dr efufpiros, faltandolhes vozes para explicar fuas magoas, fobrá 

lhes as lagrimas para abono de tantas penas: Saperflumiaa Ba* 
mis illtcfedimus , Cíflevimsss cum recordaremur S<-°n. Porei’' 

-n não me admiraó tanto as lagrimas, que vertera na perda 
m bem,que tanto amavaó; porque raras vezes labediffimul r»» 
ração ador que fere a alma,Sc como daquclle lejaó as 

.em articuladas vozes as lagrimas, como diíTe Agoílinho $■/ 
cnÀU-funVvocescjrdis ;íóeftas iãbem explicar 0 que a alma chi 
a n. .r, na perda do que o coração adora; porém o qae mâis 
i. {pende, he o lugar que efcolhèraó para theatro de luas mag< 

oara defafogo de tantas penas. 
iji ’. o Profeta Rey, que fobre os Rios de Babylonia he c .1 c 

ír íènti.raó a chorar •• Superfiumtna Babylonis illic fedimus, & jh; ■— 
Pode haver lugar mais improprio, nem aflento mais peri, -o* 

S.>< v'uiioque não; comologoaeftehc queefcolhem os líra'élU 
•tu» ■ Se qosnaó eternizar as fuas lagrimas, mais acreditadas pare- 
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Ce que ficavaõ, quando por copiofas regalfem a terra, do que lan- 
çando-asem hum no ,adonde ocrefcidode fuas correntes con- 
lumindo as, lhespodiaó diminuir a eítimação:& fecom íème- 
Ihantedemonlfraçãoqueriaó encarecer a firmeza do leu amor, 
mais proprio era elcolher na terra lugar,com cuja eftabihdade 
corrcllem parelhas as luas firmezas, do que na agua adonde quor 
tiiianainente nosdelenganáo as fuas inconftancias. Oh deixai, j 
quenifto moltrárao os lfraelitas o fino de feu amor ,6c o califica* 
do do feu fentimento; porque nunca chegara efie a fer extremo- 
fo , fe na inundação de tam copiofas aguas, deque fecoinpunháo 
aquelles nos, os não igualara também a inundação de Grefcidas 
lagrimas, que em liquidas correntes vertião os lèus olhos. 

Apolfárão aquelles coraçoens a acreditar-fe de amantes, 6c a 
ealificar iè de finos; 8c competindo igualdades com tanta porção 
decriltal ,nem as fuas correntes os excedèrão, nemafuaconftan- 
cia os mudarão , antes emulos de immsrtaes memórias requinta¬ 
rão a fua magoa, moftrando não excederem as fuas aguas, ainda l 
que copiofas, o fobido de fci lentimento. Se já não he que fendo p •' 
na opinião commua Babylonia o >*~c— mnfufaõ, quizerão 
no lugar que efcolhèrão deciframos, queconfufa em fcmelhante 
adoarazão coma pena, íótinhão lugar as lagrimas, que fe der- 
ramaváo, para que fazendo o officio dc linguas, publicaflem na 
multiplicidade delias o cxceflivode tantas magoas. 

E letam grande demonftração de fentimento mereceo aos 
Ifraelitasa perdadehum bem, doqual ainda podia haver algúa 
efpe rança de le lograr; que lagrimas, que fufjpiros ,8cqueíenti- 
mentos nos não merecerá hoje a perda de húa vida, que já mais 
a havemos de pofluir ? Mas o certo he, (o magoados, écentcrne- ^ 
eidos coraçoens!) que morreo a Sereniflima Senhora D. Maria 
Sofia >íabel, porque não merecião os noflos delitos, que dilataf- , 
fe o Céo os annos devida a húa tam fingular como excelitente 
Rainha. He a maó de Deosdepofito do coração dosReys,c mo> 
affirma Sal am ão: Cor Regis in manu Domini: & como o coração da Ptov 
Rainha nofla Senhora, mais que da mão, era do melmo coração v‘ 
de Deos o agrado, porque aflim o merecerão as fuas heroicas vir¬ 
tudes; havendo de lhe augmentar o Cco a vida para 
lação , vendo que a não merecíamos, nola roubou aos'»toflbs 
olhes, para lh?communicar a vilaódos leus portodaaeternu..* 
de. Aflirrto podemos piamente crer, porque 0 Pec^a *‘*4? 
juílificada vida. V ” ' ■ ’! ■ 
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àtfrMctoci equias 
Ao na pena,que * a entre os rigores com que marty* 

5 t, lhe náo fique lugar à elperança do alivio jnefta que hoy 
i \ to nos afflige, nefta que aos noíTos coraçoens tanto ato* menta, 
t,oí fica o alivio de que eftará a lua alma gozando da B’ laven- 
t-urdnçt; &> defta forte podemos lo fentír a fua falta , ma:; não la 
mentar a lua pcftoa,como de outra Mageftade defunta , m 
aj, icipadamente o diflecom eloquência a fantidade de Ambro- 
io li.com femelhante minorativo, que no achaque de uma 

í. goas padecidas com a íua morte, nos oíferece o ajuliado de fua 
v la, poderei começar a difeorrer, já que atègora me náo deu 
i na mais lugar que de fentír. 

Saõ pois as palavras que citei por thema do primeiro Capitu 
> dos Threnos, em as quaes lamentando o Profeta Jeremias 

>folaçáo da Cidade dejerufalcm, nos encarece também os ge 
:íiidos com que os íeus moradores a ajudavaó afentir a fua ruim 
* rinccps Provinciarumfatta eji fub tributo. Omnis populus tjus gemem 

» 1 fto que no íentido literal, conforme o doutifl*fil<J á Lapide , & 
outros muitos , fe entende pela ruim* ^quella tam celebre como 
populoíàCidarliwU J /U 2 w &ii, Metropoli de toda a Terra Santa\ 
cm ofentido aliegorico o devemos tomar pelo geral fentimente 
que a todo o Portugal ,6c afuas Conquiftastemcaufadoamor 
te da Sereniffima Rainha noífa Senhora D. Maria Sofia Ifabel 
cujo efplendorde fuaantiquiílima aícendencia, de tal forte afe 
c iminanteem todo o mundo, que não ha Reyno,ou Província 
it;in toda Europa, donde fe não ache enthronizado o feuefclareci 
«lo fanguc,confeguindo defta maneira, por dote da graça, & po 

ivilegio da natureza , o Auguftiflimo nome de Princeza de tc 
. >s os Rcynos, 6c Províncias delle: Princeps Provinciamm. Inve 

; iguemoscom individuaçãoefta allegoria, qu hade íèi ho?e 
npenho defta Oração funeral. 

Contai defdeo anno de novecentos, tempt 
Ca>:os Magno,o primeiro que reftituhio o Im 
.6 achareis que de tam excelío,&elevado throu 
*c pioas AitgnftiífimasCafas Palatino, 6c Bavaj 
po unidas, 6c ao depois por vários acontecime 
ujoeiclarècidofangue deicende por linha Pat< n 

ílairAYa noífa Senhora. Pela parte Materna,ter 
CUKnh- u>f]a Senhora radicada a fua aícendenc 

Çmí4s Langraves de Haílya Saxonica} 7c 
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cipio a illuftre Cala dcs Langraves de Haífya.em os Duques Bra- 
bantinos , êcadeSaxomaem Witikindo ultimo Rey de Saxo- 
nia ,6c florecendo ambos emtempo do meímo Emperador Car¬ 
los Magno, já referido ; vem delia maneira a correr parelhas a' 
antiguidade de leu efclarccido fangue, tanto pela parte Paterna, 
como pela parte Materna. 

E le bem notarmos em as hiftorias antigas,ainda que a diutur¬ 
nidade dos tempos nos conlumio as noticias mais veridicas ; to¬ 
mando-as porémmais atraz,deíde o anno de mil duzentos 6c 
quarenta & hum, veremos , que das Sereniífimas Calas Palati¬ 
no , 6c Bavaricaíahíraó tres Emperadores, cinco Emperatrizes, 
tres Rcys de Suécia, hum de Bohemia, hum Rey,6c húa Rainha 
deHungria ,húaRainhade França ,6coutra de Caftella. E pa¬ 
ra que de hum mar a outro mar, de hum fim atè as ultimas bali¬ 
zas da terra fc viíle triunfante o feudominio, nos deráo eftas Au- 
guftiffiinas Cafas, a Sereniffima Rainha D. Maria Sofia Ifabel, fi¬ 
lha do excelfo ,ôtfempre inviélo Principc de NeoburgFilip] 
Wilhelmo, Conde Palatino do Rheno. Delia fahíraó. tambe 
quauo Eleitores dc Coloma, ti‘CfcE.U^/M.nc Ravici«i, ÔC ti CS de 

Branderburg» Eíla he a Serie Paterna,contando fomente por li¬ 
nha rc£ta entre pays,filhos,8c netos, tè oSereniffimo Pay da 
RainhanoflaSenhora,(cm fazer caio das linhascollateraes, que 
fora hum nunca acabar,querer reduzir a numero os immeníos 
rios de Famílias, que delias eiclarecidas Calas, como de mar,par- 
ticipaó iodos os Potentados de Europa. 

Das Sereniífimas Cafas dos L.angraves de Haftya, Sc Saxo* 
nica,temíahido dous Emperadores; lendo humdclles Ludovi» 
colegundo,por lobrenomeo Pacifico; o qual fendo chamado por * 
vo > de todos ao Impeno,em o anno de mil quatrocentos 6c 
quat „.ita, o regeitou com tanta admiração do mundo, como glo- » 
riadefua pefloa. Vemos mais húa Rainha de Polonia,hum Rey 
de Bohemia, 6c duas Rainhas dc Dinamarca :íem fazer mSliçaõ 

de outros muitos Principes,que com eftas illuftriífimas Cd/as 
contrahíraó parentefeo, que por pertencerem as linhas tranfver- 
íaes, náo fazemos aqui efpecial mençaó delies. 

Pareceme queeftou vendo em eftas quatro illuftriffmas, 8c 
antiquiflimas Caías, húa politica lemelhança com os quatro. Rios Gencf. 
doParuí rc;p*is dc tal forte inundáraõ aquelles com as fuas agúís^ t-o. 
que communiíando-as liberaes por toda aterra,abrangeo o cri» 

Ct. •' B ftalino 



íó 'Sermão de Exéquias da Rainha 

jftalino de fuas correntes a toda ella; aflim também tendo prin» 
cipiò eítas illuíh ifl ruasCafas em o ameno,6c deleitofo paraife 
da Gennania,, de tai. >t te fecundáraó as enchentes de feu eíclarc- 
e dc !'• j «me xbr ando as veas dos mayores Monarchas do 

undo ^dlultráraócom feuefplendor todos os Reynos de Eu¬ 
ropa. 

Diga-o aconglutinação ,que entrefi fizeraó a Cafa Palati¬ 
no Bavarica com a Auítriaca,pois com tam ellreito laço íede- 
■ ,ò as maós por vários tempos , que fazendo fómente mençaó dos 

• ais modernos, achareis, que cm efpaço de cento Sc cincoenta 
a mos, podem contar quinze Emperadores,com vinculo tam ef« 
-reitodeconfanguimdade,&affinidade,que para o Auguítiffi- 

o Emperador Leopoldo Primeiro,que Deos guarde, celebrar 
fuas vodascomaAuguíliflimaEmperatriz Leonor Magdale- 

>a Terefa,meritiílima Irmáa da Sercniflima Rainha nofla Se- 
hora defunta,foraódifpenfadosem terceiro, ôcquartograode 

;< oníanguinidade. Publique-o Caítella, que em feus Annaescon- 
f a íeis Reys, 6c íete Rainhas j tendo ncceífidade da mefma dií- 
peníã para © matrimonio Ja Sereniflima Riinha Maria Anna(quc 
o Ceo profpere com fecunda fuccelfaõ para gloria , 8c focego da- 
quellaMonarquia)tatnbem prezada Irmáa da RainhaN.Senhora. 
Jiohemia numera onzcReys, 6c dua$Rainhas;Húgria onzeReys, 
Sc oito Rainhas; hurn Rey dc Polonia,fete Emperatrizes, duas 
Rainhas de Portugal, quatro Rainhas de França ,húa de Ingla¬ 
terra , outra de Dinamarca; de Bolonha oito, 6c de Nápoles húa, 
Nãoabrangèraõ mais as aguas,que daquelles quatro Rios do 
Paraiío Íahíraó aregartoda aterra,do que inundou pelas veas 

e todos os Monarchas de Europa a eíclarecida nobreza delias 
ViiatroilluílriffimasCafas, que do Germânico Paraiío íàhírj?' E 
■áo havendo em toda Kuropa Monarcha.em cujas veas nã<í pui; 

ofanguePalatino,como temos viílo;parece que não fica irr. 
proprio o attribuirmosà Sereniflima Rainha nofla Senhora o ■ i- 
. alo de Pyinccza Je toda ella: Princeps ProvincUrHm. 

Ella poisa quem noífos olhos viraó triunfar mageílofa, ui- 
butan Jclhegrata os feus preciofos aromas a Afia ,afliftindolhe 

j' Ta com as fuas riquezas a África,difpendendolhe liberal as 
fuas ucçurasa America, 8c fervindo-a alegre comafua amenidaT 
uta Europajcotn bem nngoa dos noffos coraçocns pSc e* m bera* 
batimento da mefaia Europa, África , Afia, Ôc Jkmcrica ,a ve*. 

* mos1 
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inos rendida aos duros golpes da morte, por haver entregue nas 
maós do feu dominio a própria vida: Faãa ejl fub tributo. 

Penfaó he delia mortal carreira femelhante tributo, como diz 
o Apoftolo S. Paulo:Statutum efl homimbus femel mori : mas pare-^J-WíbrJ^ 
ce que fe executa efte decreto com mayor violência nas Mageíla* 7.v.t,» .' 
des,poisomefmo he caminharem para o throno,que a viíinha* 
rem-le ligeirasà fepultura. Náo fei qualferá a razão, porque o 
reynar hade fer contra o viver. Quandoos Judeos condenáraó a 
Chriíloàmorte,dizoEuangeliítaS.Mathcus,que lhepuzeráo 
na Cruz eícrita a caufa delia: Pofuerunt atufam tpjius [criptam : ÔC Matth. 17Í 
quecaufafoi eíla quenaCruzlhcefcrevèraóf Não podia fer ou- T- 57*. 
tra mais,que o titulo que de Rey lhe deraó : Je/us Naz.arenus Rex. 
E que mayor caufa para Chrifto morrer, do que ter húa Coroa 
para reynar .? que parece aridaõ tam vifinhas da morte as Mage- 
ílades, queomefmohechegarareynar,queter caufa para mor» 
rer: Pofuerunt caufam tpjius [criptam : tam pouca duração trazem 
comligo as Monarquias,que os mefmos avilosde reynar faó defen - 
ganos para morrer. " ‘ ' ' 

A \ 

-• 

_ 

J A Adaõentregou Deu» uguvui.vJwtuao «mundo.- Uomi-Vteu.i.t 
ttamini pifetbusmaris, & volatilibus edi, univerfs animamibus qua ’-8. 

rnovtntttr [upertenam. E quando parece que para tam valto Im- m 
perio lhe concedia também Deos húa larga duração na vida, acho 
que na mefmaoccafiaó que lho entrega, lhe notifica ainconítan- 
ciacomquefe pollue , pois o ameaça com fentença de morte no 
mefmo ponto que comer do pomo da vida: In quocumque die Cap.x.v» 

comederis ex to^norte monerts j o que fuppoíto,reparo aííim. Seain- 17‘ ■ 
daagoraconílitue Deosa AdaõPrincipe do Univerfo ^fe neíle 
mefmo inílante o mete de poífe do governo do mundo, como já c. * 
tai» deprefla o ameaça com o golpe da morte: Morte moritru\ - 
quaodo ainda bem não começa a fua vida? Oh! deixai, que quiz 
Deos delia maneira delenganar a Adaõ, Sc na fua pefloa a todos 
os mais Monarchasda terra, que andaó as Magellades tam vifi¬ 
nhas da morte, que os mefmos avifos de reynar faó defenganos 
para morrer. Seja Adaõ muito embora fenhordetodo o mundo: 
obedeçaólhe os peixes que habitaõ nefie criílalino campo de zafir: 
Dowinamini pifabus mar is: rendaõlhe vaíTallagem as aves - paíleaõ 
por efla defvanecida regiaó dos ventos: Et volatilibus edi: 5c final- 
mentcP^fpiCtem-no os animaes que fecriaõ na caduca, ainda que 
dilatada,esfefíi da terra: Et univerfis animantibt*st qu& moventurfuper 

u J à w" - gj. • — • (jrratn: 
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vnvijw :ma? conheça que hé tam pouco perdurável a fua vida, que 
quando maisanibiciolòeítiver de reynar, então fe defengane qutf 
i) de morrer: Aferte morteris. * 1*- m . ; i: 

■V* T 

tf 

I 

Porém eu ainda aqui tenho outro reparo, 8c vem a fer , que 
íé \ morte em Adaó foi caíligo da fua culpa, como cometendo A- 
daó a culpa , vemos que lènão executa nelle o caftigo ? Morra 
Adaó, já que comeo do pomo ; mas que fique o pomo comido, 
k que Adaó náo fique morto ? Eu o náo entendo. Ora vede. 
Eftàva Adaónaquelleinftanteacclamado,6c obedecido por Mo- 

r ' . nachauniverlàl do mundo: Subjicite, & dominamiui j ôc como a 
eitos condena o Eipirito Santo àeftreitezade húa vida breve. O,»»» 

fcc!ff| •. kíj 'otentatus vita brevis: quiz naquelle modo de fallar moftrar- 
“• * ‘ i| Deos a lua pouca duração, pois havendo de viver Adaó, de- 

% ; í Ide cometer o delito, muitos annos, de tal forte lhe unio a du- 
i io da vida à brevidade da morte, que moftrou não haver mais 

• di lanciadaquelleprincipioaelte fim ,doque obreve elpaço dc 
huiníódia: In quoctimejuediecomederisex eo,morte morteris. Delta 
fc edefenganou Deos a Adaó :& deita melma forte defengana 

Sé' sc (.fpiritoSantoa toaosos mais Príncipes,& Monarchasdo mun- 
tio, bggerindolhes tam pouca duração entre a purpura , Sc o tu¬ 
mulo, entre o reynar, & o morrer, que amayor extenlão de 
ui ! os reduzao termo de húa vida breve: Omntspotentamsvita bre- 
vis: recopilando-fe ao prazo de hum 16 dia a Monarquia mais di» 
i?t ta : In cjHocumque d te coniederis ex eo, morte morteris. 
f Sejá nãohe, que íendoos Reys as mais expreílas imagens dc 
De >s, não íó no que reprelentaõ, fenáo também pelo que admi* 
niítraô, devem com mayorexacçãopagarlhecfte mortal tributo. 
Eincertaoccafiaó quizeráoos Faníeos tentaraChrifto,pergun- 

Marc ii.v. Urdolheledeviaõ pagar o tnbutoa Cefar: M.igifier,hcet dmíflri.. 
M lutam Cafari, an non f $C pegando o Senhor em húa moeuu,na 

qualeltavaelculpida a imagem de Cefar, para arguir a fua mali» 
í ia ,fhes fez primeiro elta pergunta : Cujus eft imagobaá De quem 
hec la imagem ? Refpondèraõelles quede Cefar.*Dicunt ei,Ca¬ 
ju ;& deduzindo Chrilto como Meílre tam Sabio,das fuas pre« 

• - asaconc!uíaõ,tirou poriníallivel,queaCeíaríèdefle oque 
' era de C díàr, 6c que a Deos fe rellituifle o que de Deos era: Red- 

Ãc dit-dgitur èfua ptnt Captris,Cafari q/sa fnnt Dei,Deo. Deita repo* 
ii a de Chrilto bem fe deixa ver, que pela moeda tefèm C. de Ce* 
fara imagem, não lo julgou dever*fe o tributo a Cefar, mas que 

■Mi^l i - .. ‘ ella 
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. ’ T). zfJVfaria Sofia 
tila mcíma devia dar fea Cefar por tributo 
vci valor era a Sereniffima Rainha nofla n ru,aS( uas 
faces fe viaõefculpidas muitoao vivo do Soberano Ceítt4s ;.aa- 
gens; pela parte exterior fe deixava ver nclla da Mageftade a ima 
gem; & na face de dentro a outra em tudomuy perfeita imagrrn, 
que era a pureza da vida com que vivia: pois fe nafua Real v 
íoa melhor do que naquella moeda em que fedivifava a de Cd .r, 
eftavãoimpreíTas as duas mais vivas imagens de Deos , pague 
com razão a Ocos o tributo, a que pela razão da natureza ellava 
obrigada, já que nellale vem efculpidas tanto ao natural de Dec 
as imagens. 

De maneira que o diviíãr-fe naquella moeda a imagem de Ce¬ 
far, foi o pretexto que tomou Chriíto para mandar pagar a Ce¬ 
far o tributo; Sc lendo que o tributo o não devia pagar amoeda, 
com tudo era aquella moeda o mofino tributo de Celar ,que| ara 
iffo lhe mandáraõ efculpir nelk a fua imagem. Todos os viventes 
fomos tributários a Deos,Divino Cefar, 8c EmperadorSober u 
deitauniverfal Monarquia-,heo corpo humano húa moeda i ? 
quem fe imprime, 5c ereulpe citn ot Htm ium^um pai tt Uçítlil > 
nho defte mortal tributo ; 8c luppofto que o corpo por fi não 1.: 
o que deve o tributo, pois o deve a alma que o anima , comot 
heimmortal ,fica ocorpo fugeirando-fe às penfoens da morte, 
dando fe a fi mefmo por paga deíle tributo ;8c fendo os Mon r* 
chas moedas de metaHuperior,em as quaes aquella Divina in n- 
gem melhor fe debuxa, quem duvida que aonde eíla melhor 
brelahe efeulpida,também melhor fe defeobre a penfaõ deffe 
buto; 8c tanto mais ao natural feeftampa a imagem , tanto r e» 
nos le pó de livrar do tributo a Mageliade? Como fe não apreffs a 
apfcar o leu tributo a Rainha nofla Senhora, defcobnndo-fc 
■nellícanto ao natural eítampadado Divino Cefar a imagem/ a» 
çamos porem pauzanafemelhança da imagem, que pela Mago 
itade na parte exterior reprefentava a Rainha nofla SenhOTa, C 
denos licença a fua modellia, para que difeorramos hum poi. o 
pela fegunda imagem, que na parte interior nella fedivifava, qi.c 
he a pureza da vida com que vivia; . , »' * 

Tam ajudada aos preceitos Divinos paflou a SerenifT^ia Rai¬ 
nha nofla Senhora o curto delia mortal vida, que mais pkrge»o 
Religif^â, dfo que Rainha ;fe he que tem licença as Rainhas p.» 

,ra que não viváo como Religiofas; pois como difle o Poeta,cc* 
f - — ' f ' vem 
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^4 / Sermão de Exéquias da %amha ' 
vem íer os Monarchas os efpelhos, em os quaes componhão os 
vaífallos os feus defeitos. Oli como tinháo todos que imitar,fe le 
viflem ncíte íingulariffimo efpelho! pois foi tam confummada 
em todas as virtudes eíla Mageltade defunta, que tendo nella to¬ 
dos muito que imitar , não havia nella o mais leve defeito que ar« 
guir. 

Nafrequencia dos Sacramentos da Penitencia, Sc Euchari? 
ília, em que a piedade Catholica com todo o fervor fe deve em- 
pregar,foi admiraveljpoisfe confeflava,& commungava fre¬ 
quentemente, 6c com efpecialidade nas feitas de Chrillo , & de 
lua Máy Santiffima. A preparação que para tam grandes adfcos 
fazia,he indizível j a reverencia,& fubmiflaõ com que os exe¬ 
cutava,maravilhofa ; Sc para quede tam grande exemplo fe apro- 
veitaflem feus vaífallos,commungou muitas vezes em publico , 
com tanta admiração de quem a vio , que não compungia menos 
aoscircunftantescomafuamodefl:ia,Sc devoção, do que com a 
fua rara humildade. Todos os dias ouvia Miíla,& tanta era a 
attenção cora que a eíte fanto facr ificio alliltia , que como fe fora 
ítmuvnl, atòoCm, n„.M j« ucrra,ou pavimento tirava cs gio« 
lhos, nem do Altar apartava os olhos; dando a entender em tam 
piedofas acçoens.q eítava muito dentro do feu coração quem tan¬ 
to lhe arrebatava as potencias.Na affiítencialdos Officios Divinos 
era tam certa a lua Real peíloa, que anenhúafunçaõ faltou fem 
urgente caufa ; 6c algúas vezes, que por occallaõ precila , de que 
lènão podia efcufar,(e não achava a elles, defembaraçando-fe del¬ 
ia ainda a tempo, alfiítia todo o mais que duravão. Na Oração 
Ment2l foi tam cuidadoía,que fe não paliou noite,ou manhãaal- 
gúaquea nãotivcífe; teve tanta vigilância nas aeçoens da fua 
vida , que cm toda ella não paliou hora do diaociofa, po ]Ue 
aquellas que da occupação Real lhe fobravão, ou as gallava nos 
leus exercidos efpirituaes, ou em outros mais proprios de mu- 
lheits humildes, do que de húaRainha tam foberana; para que 
aílim íei \ indoaoculto Divino,fizeflè ao mefrno tempo guerra 
ao profano. Pareceme quedella poderemos affirmar com não 
menos propriedade,o que Philo Hcbreo de Moyíes,encarecen- 

vhil.Hebr. co as heroicas virtudes.'■ Stuporierat omnibus famtlianbus tam- 
lib.:« .de vit. novum ncittiYAMirAcuItim, Pois de tanta admiração íèrvia a * 

toua a fua Real familia eíte leu modp fam raro de viila,<y.e a ^va- 
liavao por hum novo milagre da natureza. ~ ■ . j 

~ * • * •— —• V. • *• ' 1 
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£ que direi daquella nunca cabalmeni 

r 5 
ífabilidade, 

& benevolenciaparacom feus vaffallos.?lcnão, que imitando ni' 
ílo ao Sol, a todos communicava influenc a ’ ’ f ís bcnt ficos ra- 
yos; de tal forte que affim como o Sol, íegundu us Mathctxut: 
ccs,fecommunica a todos em differentes graos conforme a al- Vi> 
tu. aem que vivem j affim também a Rainha nofla Senhora, So! 
de benévolas influencias, a todos abrangia com o feu agrado, con¬ 
ta :ne a graduação de merecimento cm que fe achavão ; tendo 
niíto muita femelhança com o Sol Divino; porque fe efte pan 
bons, 8c máos diz o Euangeliíta S.Matheus,que nafee: Out Solem Marrb. 5. 
fuumoririfacitfuper bonos, & maios, fuperjufios,Qr injuflos: paragrí 
des, 8c pequenos, para nobres , 8c plebeyos, eráo também < 
rayos defte humanado Sol.. Não podèra a natureza, ainda quat- p 
do maisempenhada , formar creatura.nem mais affavel * nei 
mais benigna; pois efeondendo entre a Mageílade húa agradaveí 
benevolencia,detal íorte conciliava com a fuaprefença o animo 
de todos, que o mefmo era verem*na os feus vaflallos , que tribu- 
taremlhe rendidos os feus corações oblequioíbs ; 8c melhor cio 
cjue a, jMaximo pudciamua Ujz.^1 dcnauaivuiuire lhe cai 
tárão • Pratcr illam clementia tua pietatifcjue famam , eptu comrnu ,/ rancd *3 
gentium voce celebrabatur,in ipfo vultu tuo vldebant omnia Jtgna virtu. Ma* " 

tum, infronte gravitatis,in oculis lenitatis, in rubore verecundit,, inf 
monejuflitia. 

A liberalidade com que fe ouve para com os pobres foi tam 
rara, que vulgarmente era intitulada por Mãy delles. Digão*nc 
as innumeraveis efmolas que por fuas próprias máos com elles dif- 
pendia; publiquem-no outras que particularmente por fua or* 
dem fe davão; amparando viuvas, fuftentando muitas orfans, 8c 
caía do outras; aílemelhando.fenifto àquella mulher forte, de 
quetWSa!amão faz menção em os Provérbios: Manum fuam ape ■ Pror. jr 
rutt inopifí palmas fuas extendit adpauperem, E lem fazermos mui- V,I°* 
ta violência ao texto,bem podèra affirmar que delia he quésdala- 
mão fallava; poisem nenhúa claufula a louva, que na noíT; f 
reniífíma Rainha fe não defeubra; mas fique por hora ? < om - 
modaçáo aos curiolos, que ainda temos muito em que d u.orrer. 
Não menos liberal fe moftrou com os pobres, do queco 
pios, augmentando as rendas a huns, 8c dando grande fo 
nhéiro |nara»4uefeedificallèm outros;entendendo quenãoifii 
nos íè agrada Deos da piedade, quetfç ufa com cs neceffitado. , 

do 
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do que da magnanimidade com que fe acode aos Templos-, porque 
fe Deos na peftoa do pobre he foccorrido,também Deos cm os 
fcus fagrados Templos he venerado. 

Que elogios não merece a fumma devoção que teve à Vir- 
gem Senhora nofta $ a leu meritiflimo ElpoíoS. Jofeph, 6c a ou¬ 
tros muytos Santos,6c com clpecialidade ao Soldo Oriente o 
grande ThaumaturgoS. Francifco Xavier! Mas não ficou fem 
prémio o feu fervoroío afteóto para com a Virgem Santiííima 
Mãy de Deos ,& o grande defvelo com que lervio aos feus San- 

* v ■ tos, poiscrefcendonella cada vez mais o amor de Deos,de tal 
forte fe afervorava na devoção, que fazia muito pelos imitar nas 

Aug.Serm. virtudes,comoenfína Agoliinho\Utimitari non pigeat cjuod ceie- 
47.dc/a6t. braredeiettat: & aflim veyo a alcançar pelas luas interceífoens 

hum fim tam ditofo, que geralmente le publica ter húa morte de 
predeftinada. A morte dos juftos chama David preciofa : Pre* 
tíofa in cotjjpeftts Domini mors Santtorum ejus: &C tendo a Rainha 
noífa Senhora, pela interceílaõ de Maria Santiífima, & dos mais 
Santos a quem era inclinada, húa tam preciofa morte , como te¬ 
mos ouvido, piamente podemos crer, que em companhia dos 

t juftos eftarã também a fua alma gozando da Betnaventurança. 
< Efta he acauià, porq chamou o Ecclefiaftico melhor dia ao dia da 

morte, do que ao dia do nafcimento: Mehus ejl dtes mortis die na* 
tivttatis: porque feno dia do nafcimento le entra em hum mundo 
tam perigofo, aonde a innocencia mais candida não deixa de vi. 
verarrileada \ em odiada morte,fendo boa,fe começa a gozar 
húa gloria, quecternamente fe ha de pofluir; 8c fe pelo molde 
da vida fe talha o femblante da morte.4Forma vivendi , formamo- 

riendi ejl .-fendo a vida da Rainha noíla Senhora tam boa, como fe 
fabe, 6c he notorio ao juizo de todo o mundoj não ha duVidf que 

-c1 também boa havia de fera lua morte. 
*' Porém como não havia de ter húa tam preciofa morte,queni 

parais acertos de húa tam perfeita vida teve o mais experimen¬ 
tado Piloto que a guiou ? Daime attenção, 6c ouvíreis as pala¬ 
vras mais dignas de feefeulpirem em letras de ouro, em laminas 
de bronze para documento da pofteridade, proferidas pelo mais 
perfeft Príncipe que virão os nofios íeculos. Quando a Sere* 
^iífMa Rainha noíla Senhora ouve de feaufentarda prelençade 

® ictfs Screnifiimos Pays, entre os dicfcames, que por iTcrii /lhe deu 
íeu amado Pay ,foi hum dclles a advertênciafeguinte* J • 

' Ew 
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D. zSAayia Sofia Ifabefo flHjJ 
Em primeiro lugar nojfa filha chartfima por toda a fu a vida, não BodI.in v* 

fò cada dia, mas ainda fendo poffvel em uodas as horas, ter* vivo cuU ra ciu^* 

dado de trazer a memória quanto deveafeu Creador f Redemptor, & 
Caonfervador, medindo efta obrigaçao for quantos benefictos tem recebida 
d Itberal mao defua Divina Magefiade, £? dando lhe por todos infinitos 
louvores y& graças. Epaffando-os pela lembrança fará efpecial refle* ^ 

xaofobre os da vocacao ao grémio da Igreja Catholica por meyo de Pays 
Catholicos, (3 do iliuflre fangue, que por elles herdou, nafeendo das Se- 

reniffimas Cafas dos Eleitores Palatinos Príncipes Haffyacos de 
haver tido na fua aquella educação, a qual em quanto obfervar os pre• 

ceitos da verdadeira Religião %& Fe em que nella foi inftruid*, lhe fe» 
gurara o prémio da Gloria 9 & Bemaventurança eterna. Os meyos para 
çhegar a efle ditofofim , fera o depois do patrocínio da Santiffima Virgem 
May , í3 da protecçao do Santo Anjo da Guarda, a pureza da fua vida9 W 
que procurará feja fempre agradavel aos olhos de Deos\ affijhndo com 
diligencia, & devo^áo devida aos Divinos Officios \ frequentando os 
Santos Sacramentos da Penitencia da fagrada Communhao; dando 
fempre a todos louvável exemplo em fuas aeçoens j fobre tudo alentando 
a efperança , dr confiança em Lieos%cmtoa*ò ay aaverjidad.es , & tribula• 

çoens da fua vida; porque fo nefte Senhor achará todo o alivio, confio- ' 
/ação, entendendo que nunca a ha de defiemparar a fiua Paternal Provi¬ 
dencia. ' ->■ .•> ^ 

Oh palavras merecedoras de eterna memória / Mas oh Fè 

dignado melhor Abrahaó dos nofTos tempos! Porque creo A- 

brahaóa Deos,baftou paradizera Eícripturafagrada ■> que lhe 

não faltara Deos com a juftiça: Credidit Ahraham Deo, & reputa Gcncí. 

tumefttlltadjujhtiam:& que juftiça lerá efta com que Deos nãoví. 

podia faltar a Abrahaó? Eu acho que não póde ler outra mais e» 

qut ,a coroa da Bemaventurança; aíTim o dá a entender o Apo- 

ftolô S. Paulo•'Repojitacftmthi corona jufiitia. Eque coroas não z./ídTim 

alcançaria na gloria efte novo Abrahaóda Ley da Graça pwhúa 4-v-*- 

fé tam viva, qual era a com que cria a Deos, & cria etn Deos ? 

Bera podemos dizer delle o que Chrifto do Centuriaõ: Non in- Matth. 8. i 

vem tantam fidem in Ifirael. ' . 

:; j Confiderai agora, & vede fe ha inftrucçaõ nem mais Catho- 

lica, nem mais íanta, do que efta: pois eftai certos, que ';m ne¬ 

nhum deftes documentos diferepou a promptiífima obedielv';-> di 

Rainha nofi» Senhora na fuaobfervancia , como he fabido; logo 

fe em prémio de fua obfervancia lhe promete, & aílegura fcu Se 
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reniâjiRQpaf, rae.tame a graça Divina, o u-.a Bemavt 
turança»?piaflnuiíuc podemos -crer « que eílar 
ík» entre o ou o dos Bèmaventu rados, pois aefte irmndo fc náo 
fatiou t u ,ca do caminho dos fuftos. E íe,comodiz Plínio, não 
'.k bayer gloria mayor p^ra os vafiàllos , do que terem hum 
i i ,tpç,noqual pelo ajuftado çlavida, refplandeça do» Dcofe» 

v uiagena : Qjud entrapr/tjixbduistji %jmrpftkkriiu muntts dcorttir. y 
qHumcaftus, & , (prÀMifimiUtruw frinceps: que gjoria, que 
alegria, & que contentamento nãoteráoos Portuguezes, ven- 
do que merccèraó lograr húa Rainha, que pelas luas heroicas vir- 
r . i òi húa viva imagem do verdadeiro Deos em quem ado- 

Ejiqucem todas as aeçoens. da fua vida lhe defeobrimos cila 
inça, razão íerá que ate no tempo da fua duração vejamos 

iam1 i nella decifrada o ajuíladodelta imagem. Tnnta & tres 
■env oí annosdavidadeGhrifto ;8ctrinta£c tres forão também 
osai < ">s ,que viveo a Sereniflima Rainha noílã Senhora ; por- 
iue >a>eendo afeisde Agoftodeir»l fcifccntos felfenta & feis, 8c 

) .(.ndoaquatrodomeOno mezdennl feifeentos noventa 8í 
o yc, 'az o computo de tnnta 8c tres annos, menos dous dias , 

qu " < s náo viveo paraíi, viveo-os para nòs; pois forão os em q 
díevefèu Real corpo por enterrar; intervindo entre huns , .8c 

< • aquelladtfTerençafomente,que vai do Creador à crea- 
tora , & aquella improporção que medea entre a copia , 8c ori« 
2,-nal. Madura idade para o Ceolíc bem que ainda muito verde 
>. «ta as elperançasda terra. Mas fe neíta idade para defengano 
d." s r t!S, pagou o mayor Monarcha o feu tributo; que muito pa« 
gafle também nella mefma idade eíla Mageílade defunt; o íCí* 
triouto, para em tudo moflrarfer húa expreúà imagem dn-• - 
lj"'Woriginal:Fatt*eji{nbtributo? .jWffoít- 

Eelipíada pois aquella luz mais peregrina , & dek ta .* 
nqut i a Mageílade mais amada, foi tal o lentimento que O' ;u <,u 
; coraçá ■ feus vaflallos, que chorando todos a fua mor ;. dei» 
pcdiaó 4c 1 ;ito faudofos fuipiros pela lua aufencia \Omnis 
. Mgtn guando Moyfes efpirou ,diz, o fagrado Text ■ que 
trmu •1 »* horára o povo a fua morte: iicvcrnntcjuc eum - J 
>!?•/,<>.,5 diebfit.* mayores ventagensde fentimento oure na 
f erdaj , .a de Jacob, pois achando os Egypcios poucf tctnpu 

1 c fpa trinta dias para defafogo de tanta pena j cm í ents» 
que 
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qae cfcorár .ó a fua morte,dcrão bem a conhecer o feu frotnnen- 
to: i w : chk. tÀZgjptus feptuagma diebusimzs o lentiment o que v * 

morte devem os noflos magoados, 6c enternecidos cera- 
;i;> -> ie deve regular por dias, como odos I fraelitas na mor- < 

e de Movii s, nem por mezes,c©mo o dos Egypcios na perda 
de -reb : mas por annos ; porque fabe o affe&o Portugucz òeú- 
cmpenfcar fe,fentindo com extremo afalta de húa Rainha,a 
quem chegou a íervir com exceflo, 6c a obedecer com amor E< 
íe,como diz Oleaftro,com publicas dcmonftraçoens fe deve íen- 
tir a morte dos Príncipes ,defcontandoem copiofas lagrimas feus 
Taífallos aquelle gofto, que lhes caulava a fila vida: Publicas per- ole 
fenos, ejuales fsmt Reges, publico lniiu ejfe dejítnâas, ut omnts jentiant 
ter ura defeílum, <jus eorttm prafentia, i$ vtto gaudebant 7 fendo a 
Rainha nofla Senhora tam amada de lèus vaílallos, ainda as mai* 
publicas demonílraçoens de fentimento náo ferão baftantes para 
encarecer na fua morte a nofla pena, porque ainda eftas também : 
não chegáraõ cabalmente a explicar o quanto perdemos ns fua 
vida. •' t 
\ Mas fufpendei, ó faudofos coraçoens , as lagrimas dos voflos 
olhos i embargai defles leaes peitos os gemidos j porque já deí 
cubro remedio a voflás magoas ,8c já vejo alivio a voflás trr . e- 
zas, pois nas pefloas dos Sereniflimos Príncipe, 6c Infantes ve- 
mos renafeida efta tam defejada vida. Saõ os filhos Mia exprefla 
reprelentaçáo dos Pays,8c fendo a nolfavida por fatal deílim» 
caduca,renaícendoeftanaditofa iucceflaó dos filhos,vem s ti* 
cardefta maneira gloriofamente eternizada nelles a vida dos mel» 
mosPays. Faliando ]ob da fua antiga felicidade , como quem 
ainda tinha efperanças de ver-fe outra vez nel la, rompe neftaspa- 
lavly'!dizendo: Innsdulo meo monar, çr ficutpalma multiplicabc òcs~ 
tfjetí. Morrerei em o meu ninho, 6c multiplicarei aflim com & * '*• 
pVimr osmeusdias. Por certo, que mais parecem fofiftiq*-,que 
..u eiras,eftas palavras dejob : porque fe os ninhos faõ-4 ro- 

ji ia, nte das aves, como diz efte exemplar da paciência, como 
d í ora ave, que também como ellashade acabar em o leu nmho: 
Jto uidultmeo}&cdemais ,feellemcfmo confeflaque M. dc mor¬ 
rer r Moriar: como diz que ha de eternizar os feus-dia-- : •« 'npb- 
cabfdtet vteofafazendoallufivo defi proprio coma pai» ia 
ritos*í < fia Qaime attençaó, 6c logo alcançareis o myftt s io. 

Entre todas qsaves,a que fabrica- o feu ninho com myfterio' 
” CS I 

O» l?» ?.- 
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Exéquias da flsAjnha * 

fainvençaóhea Aguia; poiscomo elcreveHorio Apolònio, toi. 
** ma dous paos,&tórma aelles húa Cruz , & para mayor legu- 

yaJtor.Apol. rançít poemlhe em cima húa pedra: Sublatum lapidem m fuum m- 
4£mMjur' j trt màvmrfUQ tutiorfit»acfirmwr. E lendo a Cruz húa reprefcnta* 

çâodasmortificaçoens, que padecem os Judos j .quiz neda alle- S;V goriadizernos o Santo Job,que o melhor leito em que perten- 
« dia acabar, eraó as mortificaçoens, que por amor de Deos defe- 

java padecer; & poriílo aflemelhando.le à Aguia , diz que havia 
de morrer no leu ninho: In mdttlo meo monar. E como a palma 
conlêrvando»fe na fucceffiva produeçaó dos filhos le faz eterna, 
comoefcreve Plinio ;quiz também nido infinuarnos Job , que 
pela fucceflaó, que ainda elperava ter,haviaõ de íer os leus dias 
eternos como os da mefma palma: Sicnt palma multiplicabo dies 
meos. tu j ; 

Aguia Real foi a Serenidima Rainha nofla Senhora por naf- 
•flmento;8c imitando »as fabricou tambern o feu ninho para mor- 
er, nas continuas mortificaçoens em que paflou a vida , abra» 

• ando em tudo a Cruz de Chrifto, qual outro Job, tendo por 
Mundamento foi ido, ou pedra fundamental delle,ao Serenifiimo 
Rey,& Senhor nofioDom Pedro o Segundo, que qual outro 
Pedro, a quem Deos eleolheo para pedra fundamental da lua 

6. Igreja \TuesPeirns, 0fnper banepetram adijicabo Ecclejiam meamt 
oefcolheo também a Providencia Divina para immortal funda» 
mento do ninho delia generola Aguia; em cuja fehz fucceflaó 
não ló temos edabelecidoo Impeno Portuguez, mas ainda ve¬ 
mos nella como palma incorrupta , eternizada a íúa vida : Sicnt 
palma multiplicabo dies meos. E fe por húa fucceflaó contingente lè 

it confiderava já o Santo Job eterno , como náo confideraremos 
nòscom mais razaó eternizada a Rainha nofla Senhora, deixán- 
donos húa tam.dilatada lucceflao.'1 

Pç-èm le Job pela lucceflaó que efperava, prefumia eterni¬ 
zar os leus dias como a palma : Sicnt palma: pela feliciflSfna , Sc 
Real fucceflaó da Sercnifiima Rainha nofla Senhora ,que nos 
deixou, vemosgloriofamente eternizados os leus dias melhor do 
quenapalma osdeJob,poisemfeusSereniflimos Filhos avene- 
ramosp .no a meíma Feniz ditofamente renafeida. Adonde o 
To»* fje, Sicnt palma tve rtem Vatablo, Tertulliano, Rabbi 
iáraaó, Sc outros,Sicnt Phzwx, multiplicarei afliintoml» a Fe¬ 
niz os meus dias. Tem a Feniz a propriedade de fer eterna, pois 
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das mefmas cinzas em que fe desfaz, fe forma a matéria, de que 
reiúfcita , & por iffo he unica,porque morrendo,& vivendo 
fempre hea mefma. Efta fingularidade da Feniz, vemola glorio g 
íamenteexcedida pela melhor Feniz Portugueza , porque fe a 
Fenizem húaíó vida , que depois de morta nos offerece nas fuas 
cinzas,conferva adenominaçaó de eterna;efta dito la Feniz em 
feis vidas, què nos deixou , tefufeitadas das amorofas chamas, em 
que fe abrazou antes da lua morte, a vimos ainda cm fua vida glo* 
nofamente eternizada. 

Para a Feniz reíufcitar he neceflario chegar primeiro a mor¬ 
rer : porém efta nofla Feniz Portugueza he tam unica,que muito 
antes de morrer, teve a gloria de reíufcitar; porque emcadahúa 
das vidas de feus amados èlhos vemos renaicida a efta dit olá Feniz, 
divifando-fe em cada hum delles com tanta igualdade, 8í propor¬ 
ção as fuas virtudes, que em cada hum dos Feniz vivos, temos 
copiada a nofla Feniz morta. Chamcm-fe pois com mais razão 
os feus dias eternos, ôtmais dilatados ainda que osdejob ; por¬ 
que le Jobfc contentava de que folfem femelh.intcs os feus aos 
da palma • S:cutpa/ma:os da Sereniflima Rainha nofla Senhora 
haõde lerventajofamentedilatados,poishaó de ler como os da 
meíma Feniz eternos.-/'kew/.víporquecom tanta flngulari- 
dadeaexcedeo, quedfminuindolhe aeftimaçaó de unica,loubc, 
antes de morrer,chegar ditofamente a reíufcitar. 

Ceifem pois os gemidos, 8c tenhaõ termo os voflos lamen¬ 
tos , que não he julio fe fintacom tanto excelfo húa vida,que tam 
gloriofamenteloubeeterniztr-fe em tantas vidas. Parem as la¬ 
grimas; &dè a dor lugar à razão,para que chegue a conhecer, q 
ficandonos em os SereniíTiroos Principe,& Infantes,que Deos 
guãi fc.lrúavivaideade tam loberano original, não tem a nofla 
làudade mais que defejar , nem menos o noífo afte&o mais que 
appetecer. 

Etu ,ó alma ditofa, fe cm vida Mageftadc foberana , que 
em doces paraciimos rendeites nasmaõs da morte eflã tam dc- 
feiada vida; delia Celeftial Esfera ,aonde como brilhante Aftro, 
femduvida,tecollocáraó as heroicas virtudes que exooitaftes 
nefta mortal carreira,ouve os noflos lulpiros ,8c meic^ '0 tc 
amorofas attençoens ac-holTaslagrimas ;8íjá que para alivio - 
noflasíaudadèsnosquizeftesdeixar as mais queridas prendas da 

>alma, razãoferáaue nos noflos affedos vivas immortal como a 
• mefma 



tí for .Sxcquiaídàlfginíia 
mefmaíeniz , rcync& fdiz,como gencrc A , St trrunfet 
gloriofa,como foberana Palma. Vive, revoa , & triunfa nefla 
deítial morada por toda a eternidade. A 

L \ V S D E O 
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